PAGE  
1

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA

PROJETO PEDAGÓGICO

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

Equipe de Elaboração:

Antonio Roberto da Silva (Professor)

Arlete de Jesus Brito (Professora)

Bernadete Barbosa Morey (Professora)

Francisco Gurgel De Melo Freitas (Professor)

Giovani Angelo Silva da Nobrega (Aluno)

Pedro Nicola Araújo Papaléo (Professor)

Sebastião Da Silva Barbosa (Professor)

Thiago Pardo Severiano (Aluno)

Coordenação da equipe:

Profª Drª Arlete de Jesus Brito

Natal, 2002

I. APRESENTAÇÃO

1.Breve Histórico da Licenciatura em Matemática.


O Instituto de Matemática da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (IMURN) foi instalado no dia 03 de junho de 1966 pelo Magnífico Reitor Onofre Lopes em uma solenidade realizada na Escola de Engenharia. Foi designado para diretor do IMURN o professor Dirceu Gomes de Hollanda. Fazia parte do programa do Instituto as seguintes diretrizes:

· Dar  continuidade a um convênio realizado entre SUDENE/UFRN para aperfeiçoamento de pessoal docente, no setor de matemática, através de cursos de Análise Matemática e de Álgebra Moderna.

· Pagamento de quatro alunos-bolsistas que teriam tarefas docentes no “Curso de Iniciação à Matemática” (CIM), destinado a alunos egressos do então ciclo ginasial e prováveis futuros universitários.

· Adquirir material bibliográfico com ênfase em Matemática Aplicada, uma vez que o Instituto  planejava organizar um “Núcleo de Matemática Aplicada”.

O CIM começou a ser ministrado em 12 de agosto daquele ano, para 122 alunos que estudaram, neste curso, noções básicas de Matemática Moderna. Se considerarmos que as primeiras traduções dos textos do SMSG (School Mathematics Study Group) para a inserção escolar da Matemática Moderna foram publicadas no Brasil em 1966, poderemos perceber quão arrojada foi a proposta do CIM.

Paralelamente foi implantado, no mesmo ano, o Curso de Licenciatura em Matemática na Faculdade de Filosofia , Ciências e Letras ligada à Fundação José Augusto. Em 1968, pelo Decreto Federal nº 62380,  tal Faculdade foi incorporada pela Universidade Federal do Rio grande do Norte, sendo desmembrada em Faculdade de Educação; Instituto de Ciências Humanas; e Instituto de Letras e Artes. Com este desdobramento da Faculdade de Filosofia, o Curso de Licenciatura em Matemática passou a fazer parte do Instituto de Matemática. A partir de então, as disciplinas de caráter específico foram ministradas pelos professores do Instituto de Matemática, enquanto as disciplinas de caráter pedagógico ficaram a cargo dos professores da Faculdade de Educação. A única disciplina de interface era Prática de Ensino de Matemática, ministrada na época pelo professor adjunto João Faustino Ferreira Neto. Em novembro de 1970, este professor coordenou o Seminário sobre o Ensino da Matemática Moderna realizado na Faculdade de Educação.

Segundo relatório do então diretor da Faculdade de Educação, professor Quinho Chaves Filho, escrito em agosto de 1972, estavam matriculados nesse ano treze alunos no Curso de Licenciatura em Matemática, e no período compreendido entre os anos de 1968 e 1971, o número de concluintes em tal curso foi de vinte alunos.

Em 1974 realizou-se a fusão dos Institutos de Física, Matemática, Química e Ciências Biológicas no Centro de Ciências Exatas, que após a criação do curso de Geologia, passou a denominar-se Centro de Ciências Exatas e da Terra (CCET). O Instituto de Matemática passou a ser um dos Departamentos do CCET. 

1.2. Diagnóstico

1.2.1. Situação Atual do Curso:

O Departamento de Matemática atualmente mantém o curso de Graduação em Matemática, reconhecido por Decreto Federal nº 79372/1977, com as habilitações em Licenciatura e em Bacharelado. O quadro docente de tal Departamento é composto por 37 professores, dos quais 02 são graduados, 08 têm curso de Especialização, 9 são mestres, 03 estão fazendo doutoramento e outros 15 são doutores. Na Licenciatura, as disciplinas de caráter específico estão a cargo do Departamento de Matemática e as de caráter pedagógico são ministradas, em sua maioria, pelo Departamento de Educação. Há duas disciplinas que objetivam a articulação do conteúdo específico com o pedagógico, quais sejam, Prática de Ensino da Matemática (EDU 694; EDU695; EDU696) e Didática da Matemática (MAT327). Desde que esta última foi implantada, no primeiro semestre de 2000, tem-se buscado uma integração com o conteúdo e metodologias desenvolvidos nas Práticas de Ensino de Matemática. Porém, segundo relatório da equipe de avaliadores do MEC que esteve presente ao Departamento de Matemática no ano de 2000, a Coordenação e os professores do Curso de Matemática, afirmaram, no que se refere às licenciaturas, que a formação específica não tem se articulado com as disciplinas pedagógicas, o que significa que apenas a articulação realizada por Didática da Matemática e Prática de Ensino não tem sido suficiente para superar a dicotomia conteúdo específico X conteúdo pedagógico. 

1.2.3. Perfil dos Alunos:

No corrente ano de 2001 estão matriculados 220 alunos no curso de licenciatura noturna e 180 na diurna. Um estudo, realizado no ano de 2000, revelou que em uma amostra de 118 alunos, 49 já trabalhavam como professores, 58 pretendiam exercer o magistério quando concluíssem o curso e 11 não pretendiam exercer a profissão, ou seja, dos alunos entrevistados, cerca de 90% pretendem ser professores de matemática. Nos últimos anos, têm-se observado que o rendimento escolar de vários bons alunos tem sido afetado negativamente devido à necessidade de trabalhar. Sendo assim, precisamos criar alternativas, tais como bolsas do PIBIC, PET, etc para que tais alunos possam dedicar mais tempo a sua formação acadêmica.

 Apesar das dificuldades da profissão de professor, tais como o desmantelamento da Escola Pública e os problemas salariais, a procura pelo curso de licenciatura tem se mantido relativamente estável, como podemos observar pelas tabelas abaixo. No período de 1998 a 2000, a demanda pelo Curso  de Licenciatura foi a seguinte:

	Curso
	Turno
	Demanda 1998
	Vagas
	Inscritos

	  Matemática ( Licenciatura )
	MT
	1,43
	30
	43

	Matemática ( Licenciatura )
	N
	3,50
	40
	140


	Curso
	Turno
	Demanda 1999
	Vagas
	Inscritos

	Matemática ( Licenciatura )
	MT
	2,40
	35
	84

	Matemática ( Licenciatura )
	N
	3,52
	50
	176


	Curso
	Turno
	Demanda 2000
	Vagas
	Inscritos

	Matemática ( Licenciatura )
	MT
	3,67
	30
	110

	Matemática ( Licenciatura )
	N
	4,78
	50
	239


	Curso
	Turno
	Demanda 2001
	Vagas
	Inscritos

	Matemática ( Licenciatura )
	MT
	2,03
	30
	61

	Matemática ( Licenciatura )
	N
	2,14
	50
	107


Entre 1998 e 2000, os números de concluintes no curso de Licenciatura em Matemática foram:

· 1998.1 ( 06 licenciados.

· 1988.2 ( 19 licenciados.

· 1999.1 ( 16 licenciados.

· 1999.2 ( 16 licenciados.

· 2000.1 ( 09 licenciados.

· 2000.2 ( 15 licenciados.

Neste ano de 2001 foi aplicado um questionário (anexo 1) para 56 alunos da Licenciatura em Matemática, dos quais 30 estavam no primeiro semestre. O objetivo era caracterizar os hábitos de estudo e leitura de nossos alunos, o tipo de  escola de que são provenientes e suas expectativas com relação ao curso. Os resultados foram os seguintes:

· A maior parte de nossos alunos são provenientes da Escola Técnica Federal (CEFET).
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· Entre os professores envolvidos no processo de reformulação da licenciatura há um consenso de que o tempo mínimo necessário para estudos extra-classe de que os alunos precisariam dispor seria de dez horas semanais. Observamos que a maior parte de nossos alunos dispõe entre cinco e dez horas para estudos extra-classe.
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Além do pouco tempo disponível para estudo, metade dos alunos entrevistados mostraram pouco hábito de leitura, pois, segundo eles, no último ano ou leram apenas livros didáticos ou não leram livro algum. O pouco hábito de leitura é um dos grandes problemas apresentados pelos professores de matemática da Escola Básica que, em sua maioria, restringem-se apenas ao livro didático adotado pela escola em que lecionam para a preparação de suas aulas. 

Em relação às expectativas destes alunos no que se refere ao curso, a maioria afirmou que esperava adquirir a formação matemática necessária para ensinar. Entre estes, alguns também se referiram à expectativa de terem a formação pedagógica necessária à prática docente. Alguns alunos dizem não ter expectativas relacionadas ao curso. Nenhum aluno se referiu à continuidade dos estudos ao nível de pós-graduação, nem à pesquisa, o que mostra um desconhecimento destas possibilidades profissionais. 

Ao confrontarmos estes últimos resultados com a avaliação do curso feita pelos alunos no citado estudo realizado em 2000, concluímos que nem mesmo estas expectativas básicas têm, no entender dos alunos, sido alcançadas. No parecer de 54% dos 118 alunos entrevistados em 2000, as disciplinas específicas que compõe o Curso de Licenciatura de Matemática não têm, de maneira geral, oferecido subsídios para o magistério nos ensinos fundamental e médio. Segundo estes alunos, eles não conseguem perceber a relação que há entre a matemática aprendida no Curso e aquela desenvolvida na Escola Básica. Além disto, 45% dos entrevistados consideram que as disciplinas ministradas pelo departamento  de Educação também não têm cumprido plenamente o objetivo de fornecer subsídios para o exercício do magistério. 

Por outro lado, o bom desempenho  dos alunos da Licenciatura em Matemática da UFRN tanto nos últimos Exames Nacionais de Cursos – Provão – conseguindo conceito B em três anos consecutivos, quanto em concursos públicos para professores, indica que os alunos têm tido uma boa formação em matemática  e em didática. Portanto, faz-se necessário encontrar caminhos que não desconsiderem a matemática que vem sendo ensinada na Licenciatura e, ao mesmo tempo, que consigam explicitar as relações existentes entre esta matemática e aquela ensinada na Escola Básica.

Tais observações apontaram para a necessidade de se repensar o Curso de Licenciatura em Matemática. Esta necessidade, juntamente com a proposta da Coordenação do Curso de Matemática de que se realizasse um ajuste no currículo utilizado até o momento, desencadearam a Reformulação do Curso de Licenciatura que ora apresentamos.

II. JUSTIFICATIVA

Nos últimos anos tem sido grande a demanda por professores de matemática no Estado do Rio Grande do Norte. Segundo dados da Secretaria Estadual de Educação, no concurso público realizado em 2000, o número de vagas oferecidas era de 322, destas apenas 224 foram preenchidas. Além disto, um grande número de professores que leciona tal disciplina não tem formação na área (ver Anexo 1) e isto devido ao fato de não haver professores disponíveis para assumir, na Escola Básica, a disciplina matemática.

 Sendo assim, precisa-se garantir não só uma boa formação aos futuros professores, mas também que a maioria dos alunos que ingressam no Curso de Licenciatura consigam conclui-lo,  o que nos leva a necessidade de uma discussão acerca de novos parâmetros para a  formação destes professores. 

A discussão nacional acerca de tais necessidades não é recente. No Primeiro Encontro Paulista de Educação Matemática, realizado em 1989, o Grupo de  Trabalho sobre Formação do Professor de Matemática ressaltou a dicotomia formação específica X formação pedagógica que vem ocorrendo nos cursos de licenciatura, concluindo que “o funcionamento dos cursos leva a uma excessiva separação  entre a Universidade e a Escola e à fragmentação dos conteúdos que não são reconhecidos como idênticos quando tratados em disciplinas diferentes” (Cf. Souza, et alii, 1995, p. 43).

Soares et alii (1997, p. 29) analisam a formação específica do licenciando em matemática. Para estes autores, o contexto em que vão atuar o licenciado e o bacharel em matemática são completamente diferentes. A formação específica do licenciado demanda  “o aprofundamento da compreensão dos significados concretos dos conceitos matemáticos, a fim de que possa contextualizá-los adequadamente para  o aluno de 1º e 2º graus. Ele estará ajudando seus alunos a se apropriarem do conhecimento matemático não como dedução puramente lógica de axiomas, mas sim, através de construções que sejam significativas e relevantes dentro da vida social”.

A versão provisória das Diretrizes Curriculares para Cursos de Licenciatura em Matemática (MEC, jun/1999) afirmava que “é necessário articular conteúdos e metodologias, tendo em vista que abordar de forma associada os conteúdos e o respectivo tratamento didático é condição essencial para a formação docente”. Segundo as Propostas de Diretrizes Para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, divulgadas pelo Conselho Nacional de Educação, a Licenciatura tem terminalidade e integralidade própria o que exige “a definição de currículos próprios da Licenciatura que não se confundam com o Bacharelado ou com a antiga formação de professores que ficou caracterizada como modelo ‘3+1’” (MEC, 2001, p. 7). 
Estas discussões em torno das Licenciaturas em Matemática têm como pano de fundo a mudança de paradigma acerca do que é ser um bom professor de matemática. Segundo MOURA (1995, p. 23), tal mudança “permitiu considerar a formação do professor como um contínuo, em que toma parte o conjunto de fenômenos vivenciados por este e as ações empreendidas, no sentido de entender estes fenômenos em busca de transformá-lo em conteúdo de ensino. O educador, como sujeito que aprende, pode errar, pode pesquisar, pode inventar, pode recriar, etc.”


Além disto, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, no artigo 2 (MEC, 2001) afirma que tal formação deve preparar o futuro professor para:

“I. o ensino visando à aprendizagem do aluno;

II. o acolhimento e o trato da diversidade;

III.o exercício de atividades de enriquecimento cultural;

IV. o aprimoramento em práticas investigativas;

V. a elaboração e a execução de projetos de desenvolvimento dos conteúdos curriculares;

VI. o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio inovadores;

VII. o desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em equipe.”

Considerando os pressupostos aqui apresentados, o curso de Licenciatura em Matemática da UFRN define os seguintes objetivos para a formação de seus alunos.

III. Perfil do aluno egresso


Ao traçarmos o perfil do aluno egresso, consideramos a importância do seguinte tripé de conhecimentos na formação do professor de matemática:

· Conhecimentos acerca dos fundamentos, métodos e representações da matemática

· Conhecimentos gerais: comunicação e expressão, ciências da natureza, artes, filosofia, história.

· Conhecimentos sobre o processo de ensino-aprendizagem.

Assim, os objetivos a serem alcançados na Licenciatura podem ser enunciados em duas categorias distintas, que, no entanto, se entrelaçam, quais sejam, os objetivos relativos à formação  matemática e à profissional.

No que se refere à formação profissional , espera-se que o aluno tenha, ao final do curso;

· Desenvolvimento a prática de busca por novos conhecimentos.

· Atue profissionalmente com base em uma postura humanística e social.
· Conheça e utilize criticamente novas tecnologias.
· Desenvolva uma capacidade de liderança participativa e democrática em seu ambiente de trabalho, criando e adaptando métodos pedagógicos, escolhendo conteúdos pertinentes para o ensino e interferindo no projeto pedagógico escolar.
No que se refere à formação matemática, espera-se que, ao final do curso, o aluno

· Tenha apreendido e relacionado os conceitos fundamentais da álgebra, da geometria e dos processos aleatórios, compreendendo a inserção destes conceitos tanto no ensino básico quanto no superior.

· Tenha uma visão histórica e crítica da matemática.
· Interprete e se expresse com clareza nos diversos sistemas de linguagem: língua materna, linguagem algébrica, estatística, computacional, geométrica. Etc.
IV. Objetivos do Curso

4.1. Primeiro ano


Espera-se que ao final do primeiro ano, o aluno desenvolva as seguintes competências, atitudes e habilidades:

· Organizar seu material de estudo de modo a:

·  Desenvolver a atitude de produzir sínteses das leituras feitas.

· Organizar de maneira sistemática o material de referência.

· Desenvolver formas de registro dos conteúdos trabalhados em aula.

· Diferenciar textos informativos e textos científicos.

· Ter uma visão ampla da ciência atual e de suas aplicações.

· Sistematizar os conhecimentos adquiridos durante esse ano de estudo.

· Conhecer a história da ciência e da matemática.

· Ler, interpretar e produzir textos em língua materna.

· Utilizar diferentes representações matemáticas.

· Trabalhar em grupo de modo a:

· Compreender os procedimentos de resolução de problema dos colegas. 

· Justificar seus procedimentos para os colegas de grupo.

· Respeitar as diferenças existentes entre os membros do grupo.

· Ter segurança em expor seus argumentos.

4.2.Segundo ano:

Espera-se que ao final do segundo ano de licenciatura, o aluno:

· Tenha desenvolvido metodologia de pesquisa bibliográfica.

· Conheça e utilize os diferentes recursos existentes na Universidade e os catálogos da Internet nos quais pode-se desenvolver tal pesquisa.

· Conheça e diferencie métodos de demonstração por dedução e indução.

· Conheça alguns sistemas axiomáticos.

· Desenvolva métodos de heurística.

· Relacione diferentes representações matemáticas.

4.3.Terceiro ano:

Espera-se que ao final do terceiro ano de licenciatura, o aluno:

· Reflita sobre diferentes práticas pedagógicas.

· Conheça e utilize linguagens computacionais.

· Relacione, de forma sistemática, a matemática superior e aquela ensinada na Escola Básica.

· Conheça diferentes concepções de matemática.

4.4.Quarto ano:

Espera-se que, ao final do quarto ano, o aluno:

· Produza conhecimentos a partir da prática pedagógica.

· Realize comparação entre diferentes sistemas axiomáticos.

· Tenha consolidado sua formação inicial matemática e pedagógica.

· Perceba a necessidade de formação continuada para a prática docente.

· Discirna as possibilidades de continuidade para formação docente, sejam elas acadêmicas ou não.

· Desenvolva métodos de pesquisa em educação.

· Elabore relatórios de pesquisa.

V. Competências a serem desenvolvidas:

Espera-se que com tais objetivos, ao final do curso, sejam alcançadas as seguintes competências:

5.1. Competências Referentes Ao Comprometimento Com Os Valores Estéticos, Políticos E Éticos Inspiradores Da Sociedade Democrática

C1. Orientar suas escolhas e decisões metodológicas e didáticas por princípios éticos, políticos e estéticos e por pressupostos epistemológicos coerentes.

C2. Reconhecer e respeitar a diversidade manifesta por seus alunos, em seus aspectos sociais, culturais e físicos.

C3. Zelar pela dignidade profissional e pela qualidade do trabalho escolar sob sua responsabilidade – tal competência deverá ser desenvolvida em todas as disciplinas do curso

5.2.Competências Referentes À Compreensão  Do  Papel Social Da Escola

C4. Compreender o processo de ensino e aprendizagem na escola e nas suas relações  com o contexto no qual se inserem as instituições de ensino e atuar sobre ele;

C5. Participar coletiva e cooperativamente da elaboração, gestão, desenvolvimento e avaliação do projeto educativo e curricular da escola, atuando em diferentes contextos da prática profissional,  além da sala de aula;

C6. Promover uma prática educativa que leve em conta as características dos alunos e da comunidade, os temas e necessidades do mundo social e os princípios, prioridades e objetivos do projeto educativo e curricular;

5.3.Competências Referentes Ao Domínio Dos Conteúdos A Serem Socializados, De Seus Significados Em Diferentes Contextos E De Sua Articulação Interdisciplinar



C7. Conhecer e dominar os conteúdos básicos relacionados às áreas/disciplinas de conhecimento e às questões sociais que serão objeto da atividade docente
, adequando-os às atividades dos alunos;

C8. Compartilhar saberes com especialistas de diferentes áreas/disciplinas de conhecimento,  e articular em seu trabalho as contribuições dessas áreas;

C9. Ser proficiente no uso da Língua Portuguesa em todas as tarefas , atividades e situações sociais que forem relevantes para seu exercício profissional;

C10. Fazer uso  das novas linguagens e tecnologias, considerando os âmbitos do ensino e da gestão, de forma a promover a efetiva aprendizagem dos alunos;

5.4. Competências Referentes Ao Domínio Do Conhecimento Pedagógico



C11. Criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas eficazes para a aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos, utilizando o conhecimento das áreas ou disciplinas a serem ensinadas, das temáticas sociais transversais ao currículo escolar, dos contextos sociais considerados relevantes para a aprendizagem escolar, bem como as especificidades didáticas envolvidas;

C12. Manejar diferentes estratégias de comunicação dos conteúdos, sabendo eleger as mais adequadas, considerando a diversidade dos alunos, os objetivos das atividades propostas e as características dos próprios conteúdos;

C13. Analisar, produzir e utilizar materiais e recursos para utilização didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes situações; 

C14. Gerir a classe, a organização do trabalho, estabelecendo uma relação de autoridade e confiança com os alunos;

C15. Intervir nas situações educativas com sensibilidade, acolhimento e afirmação responsável de sua autoridade; 

C16. Utilizar estratégias diversificadas de avaliação da aprendizagem e, a partir de seus resultados, formular propostas de intervenção pedagógica, considerando o desenvolvimento de diferentes capacidades dos alunos;


5.5. Competências Referentes Ao Conhecimento De Processos De Investigação Que Possibilitem O Aperfeiçoamento Da Prática Pedagógica

C17. Sistematizar e socializar a reflexão sobre a prática docente;

C18. Investigar o contexto educativo na sua complexidade e analisar a própria prática profissional, tomando-a continuamente como objeto de reflexão para compreender e gerenciar o efeito das ações propostas, avaliar seus resultados e sistematizar conclusões, de forma a aprimorá-las;

5.6. Competências Referentes Ao Gerenciamento Do Próprio Desenvolvimento Profissional
C19. Desenvolver-se profissionalmente e ampliar seu horizonte cultural, adotando uma atitude de disponibilidade para a atualização, flexibilidade para mudanças, gosto pela leitura e empenho no uso da escrita como instrumento de desenvolvimento profissional; 

C20. Utilizar o conhecimento sobre a legislação que rege sua atividade profissional e participar de associações da categoria, estabelecendo intercâmbio com outros profissionais em eventos de natureza sindical, científica e cultural;

VI. Tópicos curriculares 

Considerando-se as competências a serem atingidas e as dimensões de formação pedagógica, geral e matemática que estão norteando nosso trabalho, ou seja, os conhecimentos acerca dos fundamentos, métodos e representações da matemática (T1), conhecimentos gerais (T2), e conhecimentos sobre o processo de ensino-aprendizagem (T3), organizamos o seguinte mapa de tópicos curriculares, apontando em quais deles serão desenvolvidas quais competências e quais aspectos das referidas dimensões:

	
	T1
	T2
	T3

	C1
	
	
	Fundamentos Sócio-Filosóficos de Educação

Didática

Didática da Matemática I

História da Educação Matemática

ESTÁGIO I E II

	C2
	
	
	Fundamentos da Psicologia da Educação

Didática

	C3
	TODAS DISCIPLINAS
	TODAS DISCIPLINAS
	TODAS DISCIPLINAS

	C4
	Tópicos de História da Matemática
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VII. Organização Curricular

7.1. Duração do Curso de Licenciatura em Matemática

A carga horária total é de 2825h assim distribuídas: 1815h de aulas teóricas (sendo 1725h de disciplinas obrigatórias e 90h de disciplinas complementares), 405h de estágio supervisionado, 405h de práticas como componente curricular e 200h de atividades de formação acadêmica, conforme parecer CNE/CP 28/2001 de outubro de 2001 (processo: 23001.000231/2001-06).

Correspondente em crédito a 188 créditos, sendo 27 de práticas, créditos de formação acadêmica, estágio e 6 créditos de disciplinas complementares. O tempo médio de conclusão do curso deverá ser de 4 anos, o mínimo de 3 anos e o máximo de 7 anos.

7.2. Distribuição dos tópicos curriculares por semestre:


As disciplinas foram distribuídas de modo a se atingir os objetivos esperados. Assim, por exemplo,  no primeiro ano a ênfase recaiu em disciplinas, tais como História da Matemática, História da Educação Matemática, Astrogeofísica que, além de propiciarem discussões acerca do estado da arte em ciências, ainda, juntamente com Prática de Leitura e Produção de Textos permitem um trabalho sistemático que leva a diferenciação de textos científicos e informativos. Faz parte de todas as disciplinas do primeiro ano de Curso, um trabalho sistemático de orientação para o estudo. 

Além disto, buscou-se inserir disciplinas tais como Geometria Analítica, Análise Combinatória, História da Matemática, entre outras que objetivam, não apenas a retomada – tendo como fundamento o currículo em espiral – dos conceitos estudados, pelos alunos, na Escola Básica, mas também a explicitação das relações entre os conceitos geométricos, os algébricos e os processos aleatórios.

Espera-se que a relação entre a matemática estudada no ensino superior e aquela a ser ensinada na Escola Básica seja explicitada em todas as disciplinas  ministradas pelos professores do departamento de matemática. A sistematização de tais relações  ocorrerá em Fundamentos Epistemológicos da Matemática.

A inserção da informática no Curso se fará não apenas pelo estudo de uma linguagem em Algoritmo e Programação de Computadores, e em Linguagem de Programação, mas também em disciplinas tais como Geometria Euclidiana e Desenho Geométrico (I e II), Cálculo Numérico, Didática da Matemática, Prática de Ensino e espera-se que, também, em Cálculo Diferencial e Integral (I e II).

As disciplinas de caráter especificamente pedagógico foram inseridas desde o terceiro semestre letivo, de modo a iniciar a sistematização das reflexões sobre a prática pedagógica do futuro professor de matemática.

7.3. Estrutura curricular

CURRÍCULO: 003 LICENCIATURA NOTURNO (108A)

                          005 LICENCIATURA DIURNO (102A)
	SEM
	CÓDIGO
	DENOMINAÇÃO
	OBRIG.
	CR
	PRÉ-

REQUIS.
	CO-

REQUIS.

	01
	MAT0332

MAT0316

LET0301

MAT0368
	TÓPICOS DE HISTÓRIA DA MATEMÁTICA (2T + 2P)

MATEMÁTICA DO ENSINO BÁSICO 

PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO

GEOMETRIA ANALÍTICA (2T + 4P)
	S

S

S

S
	4

6

4

6
	
	

	02
	MAT0354

MAT0345

MAT0369

FIS0751
	ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE (2T + 2P)

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I

ÁLGEBRA LINEAR 

ASTROGEOFÍSICA
	S

S

S

S
	4

6

6

4
	MAT0368
	

	03
	MAT0370

MAT0346

EDU0680

MAT0359
	DESENHO GEOMÉTRICO E GEOMETRIA EUCLIDIANA I (2T + 2P)

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II

FUNDAMENTOS SÓCIO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (2T+4P)
	S

S

S

S
	4

6

4

6
	MAT0345

MAT0332
	

	04
	MAT0080

MAT0347

EDU0681

MAT0371

FIL0103

EDU0683
	TEORIA DOS NÚMEROS

CÁLCULO APLICADO

FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

DESENHO GEOMÉTRICO E GEOMETRIA EUCLIDIANA II (1T + 3P)

LÓGICA

DIDÁTICA (4P)
	S

N

S

S

N

S
	6

6

4

4

4

4
	MAT0346

MAT0370


	

	05
	EDU0989

FIS0701

MAT0367

EDU0682
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

FÍSICA BÁSICA I

DIDÁTICA DA MATEMÁTICA I (4T + 2P)

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	S

S

S

S
	6

6

6

4
	MAT0371/ EDU0683


	

	06
	DIM0320

EDU0990

FIS0703

MAT0360
	ALGORITMO E PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

FÍSICA BÁSICA III 

FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DA MATEMATICA (2T+4P)
	S

S

S

S
	4

7

6
	EDU0989

FIS0701

MAT0367
	

	07
	DIM0321

MAT0009

 EDU0991

EST0231

MAT0350
	LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO

ÁLGEBRA I

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

ESTATÍSTICA BÁSICA

LABORATÓRIO DE APOIO COMPUTACIONAL I
	S

S

S

S

N
	4

6

7

4
	DIM0320 / MAT0371

EDU0990


	

	08
	DIM0040

EDU0992

QUI0578

MAT0011

MAT0348

MAT0014

MAT363

EDU0587

EST0202

DIM0050
	CÁLCULO NUMÉRICO

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

INTRODUÇÃO À QUÍMICA PARA MATEMÁTICOS

ATIVIDADE DE FORMAÇÃO ACADÊMICA 

ANÁLISE I

GEOMETRIA  NÃO EUCLIDIANA 

FUNÇÕES DE VARIÁVEIS COMPLEXAS

GEOMETRIA ANALÍTICA E VETORIAL

INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL

FUNDAMENTOS DE ESTATÍSTICA

LÓGICA APLICADA À COMPUTAÇÃO
	S

S

S

S

S

N

N

N

N

N

N
	6

7

4

200h

6

4

6

6

4

6

4
	MAT0316 / MAT0345 / DIM0321

EDU0991

MAT0345

MAT0346

MAT0371/ MAT0349

MAT0346

MAT0346

MAT0009
	


Obs.:  A carga horária total são 2825 h assim distribuídas: 1815 h de aulas teóricas (sendo 1725 h de disciplinas obrigatórias e 90 h de disciplinas complementares), 405 h de estágio supervisionado, 405 h de práticas como componente curricular e 200 h de atividades de formação acadêmica. Correspondente em crédito há 188 créditos, sendo estágio, 27 de práticas, créditos de Formação Acadêmica e 6 créditos de disciplinas complementares. O tempo médio de conclusão do curso deverá ser de 4 anos, o mínimo de 3 anos e o máximo de 7 anos. 

7.4. Atividades de formação acadêmica

7.4.1. Atividades de extensão
O Departamento de matemática tem desenvolvido, historicamente, vários cursos de extensão, tais como a Semana de Matemática; a Olimpíada de Matemática, e, cursos de Aperfeiçoamento para professores da rede pública estadual. Os licenciandos em matemática poderão ter as seguintes participações em tais atividades:

· Semana de matemática: participação da equipe organizadora; como apoio do evento; apresentando mini-cursos e comunicações.

· Olimpíada da Matemática: como monitores.

· Cursos de Aperfeiçoamento: como monitores ou na função de observadores/pesquisadores.

7.4.2. Atividades de pesquisa

Haverá o incentivo para que os alunos participem de programas que visam a formação geral e a pesquisa em educação tais como PIBIC, PPPG, PET. Sugere-se que os professores do Curso de Licenciatura em Matemática desenvolvam um maior número de pesquisas em Educação Matemática para que possam ser pleiteadas bolsas de iniciação científica junto aos órgãos financiadores.

Além disto, serão consideradas atividades de pesquisa a participação de congressos sobre educação matemática, seja como ouvinte ou apresentando trabalhos. Os trabalhos acadêmicos publicados em periódicos, capítulos de livros ou em anais de congressos ou similares também serão considerados atividades de pesquisa.

7.4.3. Atividades de ensino

Atividade de monitoria em disciplinas ligadas ao Curso de Matemática.

VIII. Processo de ensino-aprendizagem

8.1. Metodologia de ensino

A metodologia de ensino no curso de licenciatura em matemática será embasada na resolução de problemas para construção de procedimentos heurísticos e de conceitos, o trabalho em grupo e a consideração dos conhecimentos prévios dos alunos.

8.2. Avaliação dos alunos

A avaliação semestral será composta de, no mínimo, quatro instrumentos. Estará dividida em atividades em grupo realizadas em classe ou extra classe, além de atividades individuais realizadas em classe. As atividades realizadas em grupo representarão 40% da nota final, enquanto as individuais 60%, conforme resolução 237/81 CONSEPE de 03/12/81. 
IX. Implementação e avaliação da proposta

9.1. Metodologia de implementação desta proposta

Os professores que ministrarem disciplinas no Curso de Licenciatura em Matemática se comprometerão em participar, durante todos os semestres, de reuniões mensais acerca do andamento do curso. Em tais reuniões, serão discutidas questões de caráter pedagógico, buscando coerência entre as práticas pedagógicas dos professores e também uma fundamentação comum no que se refere à teoria do conhecimento que embasará suas práticas pedagógicas.

9.2. Avaliação da proposta

Anualmente será realizada uma avaliação escrita entre professores e alunos do Curso de Licenciatura em Matemática e discussões para apontar os pontos positivos e as necessidades de redirecionamente do curso. A partir de tais apontamentos serão planejadas as atividades do ano seguinte, tais como, inserção de disciplinas complementares, aquisição de novos softwares, adequação de bibliografia, etc.

Espera-se que os alunos convoquem avaliações do curso sempre que houver um consenso entre eles sobre a necessidade de tal avaliação.

X. Suporte para o funcionamento do Curso

10.1. Infra-estrutura do Curso

O departamento de matemática conta com um laboratório de informática, um laboratório de ensino de matemática, e uma biblioteca setorial. O acervo de livros sobre Educação Matemática da biblioteca setorial ainda é muito pequeno. Porém faz  parte do plano trienal do departamento a aquisição de novos livros.

O laboratório de informática atende a todos os cursos aos quais os professores do departamento ministram disciplinas, o que sobrecarrega o uso de tal laboratório. Sendo assim, é necessário que o Curso de Matemática tenha um laboratório, com pelo menos vinte computadores, para atender especificamente ao Bacharelado e a Licenciatura em Matemática.

10.2. Corpo Docente

O Departamento de Matemática possui 37 docentes do quadro permanente e um Professor Visitante. 

	NOME
	TITULAÇÃO
	E-Mail



	ARLETE DE JESUS BRITO
	DOUTORA - UNICAMP
	arlete@ccet.ufrn.br

	BERNADETE BARBOSA MOREY
	DOUTORA - Universidade Patrice Lumumba - Rússia
	bbmorey@ufrnet.br

	CLAUDIA HELENA DEZOTTI DINIZ
	DOUTOR A- UNICAMP
	dezotti@ccet.ufrn.br

	JOHN ANDREW FOSSA
	DOUTOR - Texas University - U.S.A.
	fosfun@ccet.ufrn.br

	MARIA APARECIDA COUTO
	DOUTORA - USP
	maria@ccet.ufrn.br

	MARLÚCIA O. DE SANTANA VARELA
	DOUTORA - UFRN
	

	ROBERTO HUGO BIELSCHOWSKY
	DOUTOR - UNICAMP
	rhbiel@ccet.ufrn.br

	ROBERTO SOUZA  SÁ BARRETO
	DOUTOR - IMPA
	bob@ccet.ufrn.br

	RONALDO FREIRE DE LIMA
	DOUTOR - IMPA
	ronaldo@ccet.ufrn.br

	RUBENS LEÃO DE ANDRADE
	DOUTOR - IMPA
	

	ANDRÉ GUSTAVO CAMPOS PEREIRA
	DOUTOR - UnB
	gustavo@ipe.mat.unb.br

	SILVIO JOSÉ BEZERRA
	DOUTOR 

Paris VI -Pierre et Marie Curie 
	sbezerra@ccet.ufrn.br

	VIKTOR BEKKERT 
	DOUTOR - VISITANTE KIEV
	bekker@ccet.ufrn.br

	ANDRÉ LUIZ MEIRELES ARAÚJO
	DOUTOR-UFPE
	

	JOAQUIM ELIAS DE FREITAS
	AFAST. P/  DOUTORADO-UFRN
	jelias@ccet.ufrn.br

	JONAS GONÇALVES LOPES
	AFASTADO P/ DOUTORADO - USP
	jgl@ufrnet.br

	ROOSEWELT FONSECA SOARES
	AFAST. P/ DOUTORADO-UFRN
	rfsoares@ufrnet.br

	VIVIANE SIMIOLI MEDEIROS CAMPOS
	DOUTORA-UnB
	

	BENEDITO TADEU VASCONCELOS FREIRE
	MESTRE - UFCE
	bene@ccet.ufrn.br ou benedito@digi.com.br

	CARLOS ROBERTO LEÃO DE ANDRADE
	MESTRE - UFPE
	cleao@ccet.ufrn.br

	FRANCISCO GURGEL DE MELO FREITAS
	MESTRE – UFG
	gurgel@ccet.ufrn.br ou gurgel@ufrnet.br

	IVANOSKA DE LUCENA GALVÃO
	MESTRE - UNESP - Rio Claro
	ivanoska@ccet.ufrn.br ou ivanoska@ufrnet.br

	JOSÉ QUERGINALDO BEZERRA
	MESTRE - UnB
	quergi@ccet.ufrn.br

	MANUEL CLAUDEMIR SILVA CALDAS
	MESTRE - UFCE
	macal@ccet.ufrn.br

	MÁRCIA MARIA DE CASTRO CRUZ
	MESTRE - UFRN
	marcia@ccet.ufrn.br

	PEDRO NICOLA ARAÚJO PAPALÉO
	MESTRE - UFCE
	

	SEBASTIÃO DA SILVA BARBOSA
	MESTRE - UFSC
	

	ANTÔNIO ROBERTO DA SILVA
	ESPECIALIZAÇÃO - PUC MG
	

	FRANCISCO CANINDÉ DE OLIVEIRA
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	FRANCISCO CIRO NOBRE CHAVES
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	FRANCISCO NAZARENO DE OLIVEIRA
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	JOSÉ DE ANCHIETA P. PINTO JÚNIOR
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	JOSÉ EDSON LOPES DAMASCENO 
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	LUZIA LACERDA DE ALENCAR
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	SÉRGIO PEREIRA DE FARIAS
	ESPECIALIZAÇÃO - UFRN
	

	MANOEL DE SÁ SILVA
	ESPECIALIZAÇÃO- UFRN
	

	ILTO MATIAS DE SOUSA
	GRADUAÇÃO - UFRN
	

	IZAQUE DE HOLANDA ALMEIDA
	GRADUAÇÃO - UFRN
	


10.2.2. Professores de outros departamentos

O curso de licenciatura em matemática conta também com professores do Departamento de Educação, Física, de Química, de Informática e de Letras em suas disciplinas tanto obrigatórias quanto complementares e também de professores do departamento de Filosofia em disciplinas complementares.

XI. Referências bibliográficas do projeto

ALMEIDA, M. D. (org). Projeto político-pedagógico. Natal. EDUFRN. 2000

GOMES, M. L. M. “Matemática e escola: uma experiência integradora na licenciatura em matemática da Universidade Federal de Minas Gerais”. Zetetiké. . Vol 5. N. 7. Campinas. CEMPEM. jan/jun/97. p. 95-110.

Ministério da Educação e Desporto. Diretrizes para a formação inicial de professores da escola básica. Brasília. 2001.

MOURA, M. O. “Formação do Profissional de Educação Matemática”. Temas e Debates. Ano VIII. N. 7. Blumenal. Ed. SBEM. 1995. p. 16-26.

SOARES E. F., FERREIRA, M. C. C. e MOREIRA, P. C. “Da prática do matemático para a prática do professor: mudando o referencial da formação matemática do licenciando”. Zetetiké. Vol 5. N. 7. Campinas. CEMPEM.  jan/jun/97. p. 25-36.

SOUZA, A. C. C., TEIXEIRA, M. V., BALDINO, R. R., CABRAL, T.C. B. “Novas diretrizes  para a Licenciatura em Matemática”. Temas e Debates. Ano VIII. N. 7. Blumenal. Ed. SBEM. 1995. p. 41-66.

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico. S Paulo. Liberdad. 1999.
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Gráf1

		Noite		Noite		Noite

		Manhã		Manhã		Manhã

		Total		Total		Total



Estadual

Federal

Particular

Escola que cursou ensino médio

14

19

20

10

10

4

24

29

24



Plan1

				Noite		Manhã		Total

		1º		26		4		30

		2º		3		0		3

		3º		1		5		6

		4º		1		0		1

		5º		1		9		10

		6º		0		1		1

		7º		0		4		4

		8º		1		0		1

				Noite		Manhã		Total

		Estadual		14		10		24

		Federal		19		10		29

		Particular		20		4		24

				Noite		Manhã		Total

		Não trabalha		10		6		16

		Trabalha		15		17		32

		Escola		10		11		21

		Indústria		1				1

		Serviços		14		2		16

		Comércio		7		3		10

		Func. Pub.		3				3

		Militar		7				7

				Noite		Manhã		Total

		Menos que 5 h		20		8		28

		De 5 a 10 h		23		8		31

		Mais que 10 h		5		7		12

		Nenhuma h		2				2

				Noite		Manhã		Total

		É professor		8		12		20

		Não pretende ser prof.		7		1		8

		Pretende ser professor		35		10		45

				Noite		Manhã		Total

		Didático		10		5		15

		Outros		21		11		32

		Nenhum		14		3		17

		Escolaridade da mãe

				Noite		Manhã		Total

		Fundamental		18		12		30

		Médio		17		6		23

		Superior		6		3		9

		Desescolarizada		3		1		4

		Escolaridade do pai

				Noite		Manhã		Total

		Fundamental		16		11		27

		Médio		18		2		20

		Superior		7		5		12

		Desescolarizado		3		5		8

		Em relação às expectativas dos alunos, a maioria se referiu à formação matemática para ensinar.

		Alguns alunos dizem não ter expectativas.

		Nenhum aluno se referiu à continuidade dos estudos em pós graduação, nem à pesquisa.
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Gráf2

		Menos que 5 h		Menos que 5 h		Menos que 5 h

		De 5 a 10 h		De 5 a 10 h		De 5 a 10 h

		Mais que 10 h		Mais que 10 h		Mais que 10 h

		Nenhuma h		Nenhuma h		Nenhuma h
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Manhã

Total

Tempo disponível para estudo

20

8

28

23

8

31

5

7
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2
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Plan1

				Noite		Manhã		Total

		1º		26		4		30

		2º		3		0		3

		3º		1		5		6

		4º		1		0		1

		5º		1		9		10

		6º		0		1		1

		7º		0		4		4

		8º		1		0		1

				Noite		Manhã		Total

		Estadual		14		10		24

		Federal		19		10		29

		Particular		20		4		24

				Noite		Manhã		Total

		Não trabalha		10		6		16

		Trabalha		15		17		32

		Escola		10		11		21

		Indústria		1				1

		Serviços		14		2		16

		Comércio		7		3		10

		Func. Pub.		3				3

		Militar		7				7

				Noite		Manhã		Total

		Menos que 5 h		20		8		28

		De 5 a 10 h		23		8		31

		Mais que 10 h		5		7		12

		Nenhuma h		2				2

				Noite		Manhã		Total

		É professor		8		12		20

		Não pretende ser prof.		7		1		8

		Pretende ser professor		35		10		45

				Noite		Manhã		Total

		Didático		10		5		15

		Outros		21		11		32

		Nenhum		14		3		17

		Escolaridade da mãe

				Noite		Manhã		Total

		Fundamental		18		12		30

		Médio		17		6		23

		Superior		6		3		9

		Desescolarizada		3		1		4

		Escolaridade do pai

				Noite		Manhã		Total

		Fundamental		16		11		27

		Médio		18		2		20

		Superior		7		5		12

		Desescolarizado		3		5		8

		Em relação às expectativas dos alunos, a maioria se referiu à formação matemática para ensinar.

		Alguns alunos dizem não ter expectativas.

		Nenhum aluno se referiu à continuidade dos estudos em pós graduação, nem à pesquisa.
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